
�no XXXV

,

,

,J '

','

\
, \..

TrtVfRrt, 3-ode Maio de 1969
.............................................-- �..I l � � ..

�1:(jION}¡LlST¡¡ - DI�fCTO�, I:OITO� 'f
#

P�OPRlfT¡:¡RIO : M¡:¡NUfL VIROíNIO PIRes

Riú;éçÃ{e:' ADMINISTRAÇÃO :: RUA DR. PARREíRA, 1,3 :: TEbEFONE 127 ;: TAvmA _ COMPOSIÇAo E IMPRESSAO == TIPOGRAFIA .POVO ALGARVIO- == TELEF. 266 == TAVIRA

IS fEiÇÕES UNIVERSAIS
DO MUNDn LusíADA
_',

.

�

TEVE � valor -de uma afirmação de unir;la�e indestrutível a visita do
.

" Presidente do Conselho ao' Ultramar, NInguém o contesta. As mao,
nUestações de apoio-que recebeu o primeiro Cbete do Governo portu­
guês<a visitar a Guiné, AnIJola e Moçambique, valeriam como; um ré-

. 'por

:I �. P-E R �.� ,.I
fererid�s�" porventura, estiv,esse em. dúvida I¡:¡ coesãojnacíonal. Não
e�tava. nem podia estar. Mas de qualquer modo, os portugueses do
Ultramar demonstraram ao Mundo, neste momento crucial' da nossa

vlda;poUtica, que; seja .qual.for . a orientação _: e 'esra será a 'que me­

lhor sirvá os interesses da
Grei - que o Chefe do Go­
verno entenda dar à gestão
da coisa pública, a Nação. es­
tá com ele.
E nessa Nação se integram Angola,

Moçambique, a'Guiné, os braços que
simbolizam a nossa vocação, univer­
salista de pevo pioneiro de um mundo
futuro. Disse-o Marcelo Caetano.
'c'Pátria onde cabem todos .qaantos

naeeeramvsob a sombra tutelar da
mesma bandeira, sem que importem ft
cor da pele, ou QS hábitos sociais, ou

(Oontinua no 4.· página)

T:RQ,VA
A iscuridõo de um coyal
Onde as laryas fozelD bodas.

: � a far.máciar lIIo,al
·,Onde, há �fmédio' pra todos.

V. P.

Itenerário inesquecioel através da cidade da Beira
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:O·':P T'::I �M:J'S M d
FONTE,DE ,ENERG'll,A
O optimismo que é uma disposi­

cão para. encarar pelo lado
born tudo aquilo que dia adiá

se nos apresenta, é de há muito con­

siderado uma íonte de energia, e não
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�VA. LISB()A - Das mãos de Marcello Caetano dir-se-ia que se solta
u'lfta pomba, símbolo da paz que oferecemos ao munde nosmanifestaçôes
de 'solidariedad,e multirracial feita ao Chefe do Governo da Nação nesta

.
: memorável visita ao nosso Ultramar.,'

'"'

I é sem motivo que se propala que «rir
, é o melhor remédio'>.

I Pelo contrário. está provado que os

l desgostos podem.matar, e que sucede

I �����.�

AmadorCinema

Dentro' de cada um existe algo de
aproveitável que é sempre interessan­
te conhecer. E a juventgde- constitui

.

. ,

(Oontinua na t.· p4g'�)

REALIZA-SE pelas 21,50 horas do
próximo dia 5 de Maio na sede

da Casa do Algarve, Rua Capelo,5-2.0
Dt." em Lisboa, mais uma sessão de
cinema Amador com trabalhos de vá­
rios colaboradores do Núcleo dos 'Ci­
neastas Independentes.
Serão passados filmes em 8 m/m,

Super 8 e 16 m/m, todos sonorizados.
No programa está incluido um filme

sobre 8 nossa Provincia, intitulado
PARAfso AO SUL, dócumentário
colorido em 16 m/m da autoria do
consagrado cineasta Pedro Mathias.

,

Entrada, livre" para maiores de 12
anos.

' "
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M'ECÂNICA DI CO�NJUNTO
�ARBCE.NOS de louvar a política
..., de conciltação definida pelo

, actual Presidente do' Conselho
na alocução dirigida ao Pais quando
assumiu as funções do seu mandate.
'Corn eíeíto, sente-se uma tolerância

de diálogo, quer nos sindicatos, quer
nas associações académicas, onde se

determinou a normalídade da vida as­

aociativa. com eleições ltvres.
.Também se restabeleceu a livre dis­

cussão
<

dos problemas académicos e
,

fala-se em representação estudantil no
âl)1bito diri��nte uriiversitário,
Qœr0 dlua amar os novos porque

miles havia alguma coisa dos velhos;
e amar os velhos Porque Unham algu­
ma' coisa: dos novos.

<,'
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VrASC� ',nA I fON'SEC:A
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Este nosso Ilustre conterrâneo,
pJibfessor d� PortuSluês ho Instituto
Supefior do Comércio' :do Estado de'
Auveax, que já tem sido por diversas
vezes hbm:enilgeãdo pelos seus dotes
de trabalho e intpligência, acaba de
ser promovit'o a Comen:lador, da' C'r­
dem de 'cLa'Courone dé Chêne.
Por tal'tn'ótivo, 'os anti!;!os estÚ:dan·

IUflémburgueses do' professor Vasco'
da Fonseca apro,veitaram o: 'ensejo
par.a presenteá-lo, com um banquete.
É com prazer que rellistamos mais

.
esta homenagem 'ao i1ústre' tavlrense,
a �uem: end�reçamos &8 n08sas' cor·

�,.,. felicUaçOefS. .' ,

11 JUN. 1913·,
I!I'. Lit.· ,

..................................................

Foi comem,orado no dia 22, em'todo o País

o d i a d a ç, o ,m u n i d a d e L u s o - B r a s i I e i r a I

As cerimónias em

que interveio a

Mocidade Portu·

guesa, ju nto ao

Monumento a

Pe d r.o -Á I va r e s

-Cabral

.

porque a tensão psicológica é um fac­
tor de -doenças coronárias,
O optimismo é resultante, mais de

uma força de vontade, persistente­
mente mantida, do que resultants de
um desprendimenro de consciência
.Qos factos-e acontecimentos-
A força dt" vontade leva muitas ve­

zes a vencerem-se crises difícei« e si­
tuações julgadas impossíveis' de mo­
dificar.

.

Está presentemente na ordem do
dia uma forte campanha a favor das
crianças diminuídas, e 'o certo é que
pela força de vontade se tem alirnen­
tadoo optimismo de que muitos casos

são recuperãveis, e está 'isso sobeja­
mente dernonstrado por escolas e cen­
tros de recuperação, onde' a paciên­
cia a persistência e o optimismo ope-
ram milagres.

.

A criança, 'sendo o material huma-

(OmaUftu fIG .••. • fl411'noJ

IMAGENS

DO BRASIL

pelo, Conselheiro 'Dr.
Carlos 'Renato Gonçalves, Pêreiro-
«Imagens do Brasil» é o relato apai-

.
xonado e vibrante da visita à Terra de
Vera Cruz qlue o sr. Conselheiro Dr,
Gonçalves Pereira realizou em«missão
de Amizade e de Cultura •.
Passando nas plagas doiradas, nas

cidades febris. nos páramos viçosos
de todas as Primaveres do Ocidente,
trouxe-nos um braçado de recordá-.
ções, um livro inestimável, uma taça
cheia de sol que encheu da mais lídi­
ma satisfação a «pequena casa lusita-
na». ,

Em pleno mês' de Abril, o florido:
Abril do maravilhoso achamento;
apraz-nós ler este admirável trabalho;
não sabendo ao certo se mais encan-e
ta viajar por terras de sedução, ou CO'l'
nhecê-las através de tão alto espírito­
que tudo nos dá envolto em beleza
transcendente e requintada maneira
de observar e transmitir.

.

A edição, em Separata do Diário dé"
Notícías, comporta os -díscurses. pro­
nuncíados em terras brasileiras e im­
pressões pessoais de visitas a diversas
cidades. Ilustra-a grande. número de
belas gravuras. mas a tudo se sobre­
põem a riqueza literária com que o

ilustre Autor lhe deu brilho•

. As nossas mais expressivas felici-.
tações ao ilustre Conselheiro-i Dr•
Carlos Renato Gonçalves Pereira,
com os agradeclmentoa por tão geh�
til oferta.' , .�: � ::

COR'ON.-EL
'o',

Manuel de Sousa Rosal Júni�p
Por.ter terminado a missão do Gà-'

binete para ° Desenvolvirnento T�r,fs,'
tico 1"0 Algarve, apresentou-nos c,u;m'�"
primentos de despedida e agradec�li;
a colaboração prestada pelo fl(�$S�:i,;
jornal. aquele extinto departamento; 'o
nosso prezado arnieo sr, Coronel Ma-"
nuel de Sousa Rosal J.or, ilustre de-:

putado da Assembleia Nacional.

Registamos com muito apreço a

gentileza nos amáveis cumprimentes.
de despedida que se dignou enderé -.
çar-nos .

MAIO MENINO E Moço
« Dia de Maio,- dia de má'

ventura, inda mal não ama­
nhece e já é de noite escura».

E' esta a frase rimada que
anda na boca do povo, como
que fazendo parte integrante
da lenda da Maia que, ape­
sar da extensão do dia solar.
nesta quadra primaveril, tão
enlevada estava nos seus amo­
res, que nem deu pela sua

passagem. E então chamou­
-lhe de «má ventura» porque,
como tudo o que é bom, de­
pressa tem seu fim.

As Maias que se expunham
.pelas . estradas .e caminhos
nos tempos idos, não eram

maie; que símbolos do amor

e da Primavera, neste Maio
[ioridode açucenas, papoilas
e malmequeres.
Maio Menino e Moço, jo-

'

vem Cupido que pl"ocara a

saa Vénus,pór impalso da
própria Natureza.

.

Dia de Maio, Dia da Cruz,
Dia da Espiga'iassinalam o

'calendário neste mês de lUa­
ria, que é sempre um mar de
rosas, palpitante' de seiva e

'

iluminado por um ,sol rádio-
.

so e belo.
M¿s do amor e da', poesia,

cenário colorido que a Vir- ,

gem de Fátima escolhera

para segredar aos pastori­
nñas na sua linguagem divi­
na, enquanto as aves espa->
lham a sua musicatidade par'
toda a parte.

'
'

Penitência e Oração! Deal- ,

bar e Crepúsculo da vida: ,de: .

cada dia. Há um pef!Uiití/,"::'
inebriante de açucenas ql;lc;','­
paira no espaço e as andori- . ';

nñas no seu leve. bater , de:
,

asas acompanham a marche
-

- triunfal do tempo alheias à ..

podridão humana.
.

Cumprem o seu destino na
"

multiplicaçâo da espécie, co­
mo aves do Ceu, fontes de
eterno amor.

A vé Maria! E a brisa mor­
na .da tarde, impregnada de
cheiro a feno, acarteia-nos o

rosto e faz-nos quedar extá­
ticos a' contemplar a Kran­
diosidade' e a· beleza de ve­

geiaçâo qae nos rodeia; en­
quanto' lá ao' fando, o' mat
calmo e silencioso, recebe os

,

primeiros pdlidos reflexos do
luar deste Maio amoroso e

criador.
A Natareza está em festa!

Engrinalda-se de flores para
prestar' homenagem a este
mês de Maio sempre menino
e moço!

'Ego
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No CinquentenárioMecânica de Conjun'to

lima força representative do futuro da
Raça que será mister levar em linha
de conta.
Concomitantemente e s t r u t u r a -se

uma descornpressão na imprensa que,
devido' à subversão nas províncias ul­
tramarinas se compreende mantenha
eventual cerceamento aos nossos an­

seios de expansão crítica - por moti­
vo de defesa dos interesses do Estado.
Mas, como a disctplina, até certo

ponto. depende da liberalidade, bem
entendido, quanto maior fôr a elasti­
cidade dada ao exercício desta, mais
se eleva o grau de responsabilidade.
Por outro lado, desenvolve-se uma

acção diplomática notável na patrió�
tica jornada a Africa, e no mesmo

sentido de criar uma atmosfera paci­
ficadora, legislam-se medidas sociais
e de incremento económico.
Assentando o mundo de hoje funda­

mentalmente no económico e social
reconheceu-se a necessidade de sus­

tar a subida do custo de vida.'étij� ci-:
cio de manobra Infernal levanía á in­
validar os beneficios estabelecidos
pela melhoria dos vencimentos.
Importa também encarecer a anun­

ciada aplicacão do direito a assistên­
cia na doença se tornar extensiva aos

funcionários do Estado, em moldes
semelhantes .aos que já vigoram nos

orSlanismos corporativos.
A evolução do sentimento apazigua­

dor revela maior expoente nas recen­

tes decisões ,de se assegurar sufrágio
digno nas futuras eleições dos corpos
legislativoa - factor, quiçá, determi­
nante a deter ideias nefastas de re­

volta, que borbulhavam em certos es­

píritos; e, cremos bem, constituirá
forma de merecer um reconhecimento
de edificante civismo.
Esta deliberação encontrou eco lau­

datório até em jornais estrangeiros
que nos eram adversos.
Chamando à colaboração as ener­

Slias dispersas, justifica-se um corres­

pon-dente apoio à actividade demons­
trada pelo Chefe do Governo no in­
tuito de promover a união de todos,
na vida pública, ao serviço da comu­

nídade,
Os merecidos louvores não lhes de-

1emos regatear.
A C.

Nas Cruzadas do Bem
(OOliUnuação da 1. •• p4gitICI)

no do futuro, inerece todas as ateri­
ções de forma que sã ou atingida pe­
la doença, venha a encontrar-se entre
os adultos do seu tempo, como ele­
mentó igualmente válido para o traba­
lho, e não como fardo.
O que é preciso não perder de vis­

ta é que a todos os inferiorizados tem
de mostrar-se que muito podem con­

seguir na sua melhoria de vida, desde
Qué se não recolham ao condiciona­
lismo da sua deficiência.
O optimismo incutido e alimentado

como f.-ogo sagrado para a recupera­
ção, redunda nurna educação da Von­
tade que favorecendo o espírito com

r.evigoramento moral, dará ao dirni­
luido a capacidade necessária para
tentar, hora a hora, dia a dia, a sua

reeducação motora, e os progressos
que fizer incutir-lhe-ão ânimo enco­

rajador.
.Necessãriamente que, atraz do mé­

dico e do psicólogo, tem de estar
tima pleiade de educadores que dis­
,onham dos meios necessários para
levar a bom termo a sua tarefa, mas

quem não se sinta atraído por essa

cruzada de bem-fazer, na modalidade
de acção directa junto dos diminuídos,
não deve abstrair-se do problema, e

pode bem colaborar com o seu auxí­
lia, traduzido por obras de insigniti­
cante aparência, mas de grande al­
cance, como é o de contribuir para
8S associações especlaltzadas, ofertar
livros, brinquedos e material didácti­
co. E quem não há por aí que tenha
tudo isso a um canto do sótão, por
desnecessário já para os seus, e que
iria facilitar grandemente esse patri­
mónio necessário dos Centros, onde
as crianças dariam nova vida a todos
esses instrumentos que o tempo tor­
Rará de todo inútil, dada a sua imo­
bilidade ou desactualização.
Dar aquilo de que se não precise,

não é menos valioso, e equivale a ad­
quirir aquilo que é necessário reunir
para satisfazer necessidades.
Quanto mais se fizer agora, menos

serã preciso amanhã.
A. J. do PatrocInio

Um tampão de metal branco
da roda de um automóvel.
Agradece-se a quem o tiver

encontrado, o favor de comu­

nicar a Brigadeiro Eduardo
Santos, em Vila Nova de Cace­
la, telefone 19 da estação de
Vila Nova de Cacela.

VENDE-SE
Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Pr, Parreira, 90, em Tavira.
t .. ;� .-
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Fazem Anos

Hoje - D. Maria da Cruz Ribeiro
Homénio Pereira, D. Maria Helena
da Cunha Rosário e os srs José da
Cruz Pires Araújo e Juvenal José
Viegas,
Em 4 - D. Maria Floriana Cândida

Ribeiro Pereira, D. Judite Maria de
Araújo Baptista Regato, D. Maria Mó­
nica Araújo, D. Blantina Correia Gas­

par, D. Alcinda Maria Correia Matos
Fernandes, D. Maria Estrela da Cruz
Santos Raimundo, menina Dúnia Ro­
sal Entrudo Víeaas e o sr. João Ma­
nuel Madeira Gomes.
Em 5 - Meninos Hermínio Manuel

Estevens Martins, António Carlos Ba­
garrão Teixeira e os srs. Carlos Al­
berto da Costa Pires e prof. José Pi-
nheiro e Rosa.

'

Em 6 - D. Etelvina Trindade, D.
Maria da Conceição Romeira e D.
'Marfa Latina Mendonça.> ..,.,-, -�,

--

.

Em 7 - D. Teresa Estanislau Pires
'Faleiro.

Em 8 - Srs António Henrique de
Almodover Bernardo, José Maria Me­
nau e João José Afonso Fernandes.
Em 9 - Menina Maria Ermelinda

dos Santos, D. Gregoria da Concei­
ção, meninos José Maria Lucas dos
Santos, José Jorge da Silva de Sousa
Carrilho e os srs. Artur Arrtegas Pa­
checo e António dos Anjos Trindade
Marinheiro.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo feminino, na
Maternidade do Hospital de Tavira,
no dia 29 de Abril, a sr." D. Maria
Faustina, esposa do sr. José Firmino
Vicente, ambos naturais e resldéntés
em Cachopo e filha do nosso prezado

-

correspondente naquela aldeia sr, Jo-
sé Faustino.

.

Os nossos parabéns ao casal e ao

avô.

Casamcmto

Realizou-se no passado dia 26 de
Abril, na igreja de Santa Maria do
Castelo, o enlace matrimonial da sr.·
D. Maria Valentina da Conceição,
natural de Tavira, gentil filha da sr."
D. Maria Arnaldo da Conceição e do
sr. Amândio Albino, com o sr. Daniel
António Palermo Varela, natural da
Luz de Tavira, filho da sr, a D. Maria
da Conceição Palermo Varela e do
sr, João da Cruz Rodrigues Varela,
tendo sido celebrante o revoO Prior
Jacinto Rosa.

"

_ Paraninfaram Q acto por parte da
noiva, a sr.a D. Maria José Flor da
Rosa Leitão e seu esposo sr. Sebas­
tião dos Santos Leitão e por parte do
noivo a sr.a D. Maria Julieta Guer­
reiro Ambrósio e seu esposo sr, José
Ambrósio.
O copo de água que reuniu à mesa

cerca de uma centena de convidados,
realizou-se no salão de festas da Ca­
tia do Povo da Luz de Tavira,
Na ccorbeille» viam-se muitas ofer­

tas valiosas.
Cerca de õO automóveis acompa­

nharam o cortejo de Tavira à Luz.
Ao novo casal que fixou a sua resi­

dência na Luz de Tavira, desejamos
muitas prosperidades.

�15IEl\JIIE �5IRA\IDA\
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Gaspar Simões

Gaspar Simões de Sárrea Tel­
les Moniz, que assim era o seu

nome eompleto, embora tenha
sido mais conhecido apenas por
Gaspar Simões, nasceu em

Quelfes (aldeia mais tarde in­
cluída QO termo de Olhão) em

7 de Agosto de 1701, tendo si­
do baptizado 'na Igreja Paro­
quial de S. Sebastião, da mes­

ma freguesia,.iIo.ê.em t4" também
daquele mês e ano ; e era filho
de Manuel de Sárrea Telles
Moniz e de sua mulher D. Ma­
ria Villar Tavares. Foi escudei­
ro-fidalgo da Casa de EI-Rei e

professo da Ordem de Cristo
{com a tença de 12$00 afluais),
tendo sido armado cavaleiro
na Igreja Patriarcal de Lisboa
em 5 de Março de 1727_ Em 7
de Setembro deste último ano

foi-lhe feita a mercê do ofício
de Feitor e Recebedor do Con­
sulado da Alfândega de Vila
Nova de Portimão, ofício que
realmente exerceu, fixando-se
naquela vila. Casou com D. Ma­
riana Josefa Tavares Falcão da

Silva, filha do Capitão Manuel,
da Costa Tavares Freire, um

dos aclamadores de D. João IV,
e bisneta do Capitão Pedro da
Costa Tavares, que se distin­
guiu nas Campanhas da Re�-,
tauração em Portugal, na Áfn­
ca e na india. E foi pai do Có­

nego José da Costa Tavares,
da Sé de Faro'¡ e de D. Joana
SãrreaTelles. casada com Fran­
cisco Leote Tavares, governa­
dor deVila Nova de Portimão.

'Capitio Manuel Madeira Nobre

O Çapitão., _MÆln,u�1 �adeira
Nobre, que Thl sem dúvida ne;"

nhuma gente f,rada do, termo
de Olhão, nasceu em Moneara­
pacho, onde sempre viveu, e

numa das mais importantes fa­
mílias da respectiva fre�uesia.
Foram seus pais o Major de
Milícias Pedro P-acheco Pires e

sua mulher D.'Maria Joaquina,
que tiveram solar morgadio
no sítio do Poço das Figueiras,
dos arredores daquela aldeia;
e seu irmão mais velho, o Te­
nente de Milícias António Pe-

l1üIllEIL \VA\S�[() IDA fJA\l\lA\
MONTE GORDO

ABER.TO TODO O ANO

1.· Cl.lSSf - Á - �()() t;lU.lI<TOS

RESTAURANl E - BO/TE - BAR - PISCINA

Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

dro Pacheco, conhecido tam­
bém por Tenente da Farrobei­
ra, foi o primeiro Morgado da
Farrobeira, que teve solar na

Rua da Carreira, em Moneara­
pacho, e deu origem a al�umas
das mais distintas famíhas da

região sotaventina do Algarve.
Apesar de sermos trineto do

Major Pedro Pacheco Pires,
pouco sabemos da sua descen­
dência e em especial do seu fi':.,
lho Capitão Manuel: Madeira
Nobre; mas o pouco que sabe­
mos é suficiente para podermos
afirmar que foi um dos mais
denodados combatentes contra
os franceses invasores de Por­
tugaL
Com efeito, segundo valiosos

e até aí ignorados documentos,
há anos descobertos e divulga­
dos pelo ilustre investigador
Dr. J. Fernandes Mascarenhas,
foi Manuel Madeira Nobre, na
sua qualidade de Capitão pe
Granadeiros-do Regimento de
Milícias da Comarca de Tavira,
quem comandou os oficiais e

soldados da Companhia de Or­
denanças de Moncarapacho que
tomaram {>arte activa e decisi­
va, com rrsco de vida e muita
heroicidade, nos combates do
dia 1� de Junho de 1808 junto
da Ponte de Quelfes e no sítio
da Meia Légua. E segundo os

mesmos documentos, sabe-se
ainda que Manuel Madeira No­
bre, depois daqueles combates,
e comandando uma Companhia
de Granadeiros do seu Regi­
mento., fez parte do destaca­
mento de tropas algarvias que
foi reforçar o Regimento de
Infantaria de Linha n." 14, de
Beja, e com este tomou parte
em toda a campanha do Alen­
tejo e de outras províncias,
contra as tropas francesas in­
vasoras de Portugal, compor­
tando-se sempre valorosamen­
'te, arriscando a vida numero­

sas vezes e dando bastantes
mostras de grande patriotismo.

AVISO
Concurso para Guardas
Provisórios da P. s. P.

-00-

Banco Português do Atlântico
Relatório Balauço e Coutas

1919 -1969

"Cinquenta anos de progresso para
o progresso nacionab. Assim, muito
bem se resume a vida cinquentenária
duma organização que tem prestado
aos seus accionistas e ao Governo da
Nação um- dos melhores e mais pro­
fícuos factores de engrandeclmento e

prosperidade,
Nas breves e eloquentes palavras

do sr, Artur Luís Cupertino de Mi­
randa, fundador do Banco Português
do Atlântico e do Banco Português
de Angola, seu filiado, este estabele­
cimento dispõe presentemente de um
caudal financeiro à escala dos vinte
milhões de contos, devidos à confian­
ça dos acçionistas, à organização e
talento dos dirigentes e ao apreço
que o Governo tem dispensado, reco­
nhecendo e aproveitamento os mere­
cimentos de tão poderosa e bem mon-
tada organízacão. '

O passado ano económico acusa

um lucro liquido de 84191616$60 e o

activo 42200 11 t 056$72, numeros- que;
mesmo no plano das grandes realiza­
ções financeiras é bastante difícil
atingir.
Participou o Banco em dois Encon­

tros de Exportadores Portugueses em

Lisboa, na Mesa Redonda sobre a In­
dústria de Laniflcios da Covilhã e

adaptou-se às mais modernas exiqên­
cias do público, organizando o Tele­
banco, o Autobanco. o SelBanco e

Banco juvenil e outros estabeleci­
mentos de reconhecido valor social.
O Relatório apresenta extraordinã­

rio gosto e elegância.

farmácia Maria Aboim

�âm�r� Muni[i��1 �B I. 8rá� �e al�OMel
Anúnc-io

Faz-se público que no dia 13 de Maio de 1969, pelas 16 horas,
na sala das reuniões do edifício dos Paços do Concelho, perante
a Câmara Municipal, se procederá a concurso público para arre­

matação da empreitada da obra de:

«Construção do C. M. 1202, da E. N. 2 (Aiportel) à E. M.
513 (favati) -11. a {ase-macadame de Alportel para Javali, na

extensão de 770 metros lineares»,

A base de licitação é de 59.440$00.
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar docu­

mento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, o depósito pro­
visório de 1.486$00, bem como o documento a que se refere o

art." 35 do caderno de encargos da empreitada.
O depósito definitivo será de 5°/. da importância da adjudi­

cação.
,

Os documentos de consulta estarão patentes na Secretaria da
Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização de Faro, todos
os dias úteis dentro das horas de serviço.

Paços do Concelho de S. Brás de Alportel, 23 de Abril de 1969.
O Presidente da Câmara Municipal,

¡lUlo ¡o�é Vargue8 Parreira

'" Para os efeitos devidos se anuncia
que está aberto .concurso de provas
práticas para guardas provisórios da
Policia de Segurança Pública, deven­
do os documentos dos candidatos dar
entrada no Comando-Geral da Policia
de Segurança Pública, sito na Av. An­
tónio Augusto de Aguiar, 18 - Lisboa,
até ao dtaBt de Maio próximo.
A norma da documentação, bem co­

mo o detalhe das condições e progra­
ma do concurso podem ser consulta­
dos nos Comandos de Policia nas se­

des dos respectívos distritos, ou ain­
da nas sedes dos concelhos onde exis­
tam Secções, Esquadras ou Postos
Policiais.
Os documentos recebidos depois

daquela data ficarão aguardando a

realização do concurso seguinte e as

provas terão lugar nas sedes dos dis-,
tritos onde os candidatos tenham o

seu domicílio.

O Comandante Interino,
Artur Iesuino da Cruz

Comissário

José Este,ão baclelo

Faleceu em Lisboa, com 72 anos de
Idade, o sr, José Estevão Anacleto,
1.0 Sargento do Exército, aposentado,
natural de Tavira.

Maauel Sebastião

No passado dia 25 de Abril, faleceu
na sua residência, no sitio de Fortes,
freguesia de Odeleite, Castro-Marim,
o sr, Manuel Sebastião, viúvo.
Q falecido era irmão do sr. Custó­

dio Sebastião, residente nesta cidade
e tio do nosso assinante sr. Custódio
Sebastião R. Rosa, Caixa do Banco
Crédito Industrial e Comercial, em
Porto Amélia .- Moçambique.
Ás familias enlutadas endereçamos

aenU40e pê�ame"

TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo•
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, sé
encontra encerrada por al­
guns meses.
Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon'
tepio.

- José Pereira Maria J.OI

Agradecimento
Maria Apolinária, Bernardi­

no Nicolau Maria, JoséNicolau
Maria, suas esposas Maria José
Mascarenhas e Gilberta da Con­
ceição Silva e seus netos Eduar­
do Manuel Mascarenhas Nico­
lau e José Eduardo da Silva
Maria, vêm por este meio agra­
decer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à úl­
tima morada seu saudoso ma-'

rido, pai, sogro e avô José Pe­
reira Maria J.er, cujo funeral se
realizou para o cemitério do
Calvario, no dia 5 de Março
passado, a cargo da «Agência
Puga), desta cidade.

ESI ABELECIMfNIO
I R E S P A S-S Â -SE
Mercearia, calçado de borra­

cha, bem situado junto ao mer­

cado, boa clientela, por impos­
sibilidade de Gerência. Propos­
tas no local, R_ José Pires Pa­
dinha, 86; Travessa das Cunhas
1 e 3 - Tavira.
.. . .

Pequena Propriodad8
Compra-se pequena proprie­

dade, casas com quintal ou só

quintal, em Tavira ou arredo­
res, desde que tenha luz eléc­
trica.
Resposta a este jornal, - ao

n.· 26.
"

............ . .

ESTABELECI MENTO
TRESPASSA-SE
Casa de Pasto, com boa clien­

tela, podendo ser também para
ranio de café, bem situada, pró­
ximo do Mercado.
Por impossibilidade do seu

dono poder dirigir.
Rua José Pir�s Padinha,

n,· 116 - TAVIR��, " ')1
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R a n'c h o F o I c I Ó r i c o
�a Casa do POYO de Conceição

,:A-fim de colaborar nas manifesta­
ções populares do -Dia do Turistas,
i;U,slocou-se a Lisboa, no passado dia
¥9 de Abril, a convite do S. N, I., o

áp eciado Rancho Folclórico da Ca­
sa do Povo de, Conceição de Tavira,
que se exibiu com muito brilhantismo,
arrancando os mais fortes aplausos
dos turistas nacionais e estrangeiros
qUf' assistiram.
É com prazer que registamos mais

lim sucesso alcançado por este sim­
pático Rancho Folclórico da nossa

terra.
Mais uma vez Tavira mareou a sua

presença numa manifestação 'artísti­
ca. mostrando a milhares de estran­
geiros as cantigas do nosso povo,.a
graça dos nossos bailados, na mais
exuberante- expressão da beleza do
folclore algarvio, -

••11_11_11_11_11_1

Novo Estabelecimento
'EM AlBU FEl RA

, F'-OI inaugurado naquela Vila, no dia
25 de Abril, mais um estabelecimen­

to de venda de artigoseiectrodõméstí­
cos, que muito irá enriquecer o pa­
trimónio comercial da Vila e do Con­
celho, propriedade da Electromerca­
dós do Algarve, Lda, - Emerco­
de Lisboa.
'Ao acto inaugural compareceram

várias entidades e muitos convidados,
séguindo-se no Hotel Baltum um be­
bêrete oferecido pela empresa pro­
ptietária do novo estabelecimento,
que decorreu muito animado.
O novo estabelecimento fica situa­

do na Avenida Eduardo Ríes, em pré­
dio novo e ocupa um rés-do-chão, to­
do envidraçado, quer do lado da Ave­
nida, quer do lado da Rua Cândido
dos Reis, veio realmente encrandecer
o local, j@, pela iluminação esfusiante
qúe ostenta toda a noite, quer pela
bela exposição permanente de mate­
rial electrodoméstico, rádios, televi­
sores e outras utilidades.
Está de parabéns Albufeira e a em­

p-resa proprietária do novo estabele­
cimento.

1_11_11_11_11_11_1

CAMPEONATOS INlfRNOS DOS Cll
�po �LO�RVI:
;

Promovidos pelo Centro de Despor­
to, Cultura e Recreio do Pessoal dos
CTT - CDCR, vai a Delegação de
Faro. 'que abrange todo o Algarve,
realizar no mês de Maio os seus Cam­
peonatos internos nas modalidades de
Basquetebol, Bilhar, Damas, Pesca
'Desportiva. Ténis de Mpsa' e Xadrez,
com vista au apuramento dos seus re­
presentantes nos V Campeonatos Na­
clonaís dos CTT, que este ano se rea­
Iízam 'em Lisboa, cabendo a respecti­
Va organização à Sede do CDCR.
A Par de estas actividades o CDCR

'de Faro vai também participar no
'Torneio de Futebol de Cinco, organ i­
'zado pela Delegação da FNAT, con­
,'tando já com alguns inscritos nesta
i1õvel modalidade.

••••••••••••••••••••••••

1" o I �ID JIB o Il A\
, Concurso n.o 36 - 11/5/1969
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TA VIRA

l
1 Varzim -Guimarã, 2

'1.8 Parte 2 Tirsense - Tomar 2
5 Leixões - Barreir, 1

------4-Varzim -Guímarã, 2
5 Tirsense - Tomar 2
6 Leixões - Barreir. 1
7 Bolonha-Palermo 1
8 Juventus- Fiorent. 2
9 Milan - Nápoles. 1
10 _ Pisa - Lanerossi. x

Il Roma - Atalanta. 1
12 Varese - Torino. 2
15 Verona - Inter • 2

Final

v. P.

Missa de Sufrágio
I

hO Arraial ferreira Neto
,

�lNo passadó dia 25 de Abril, apro­
f'eitando o acto da cerimónia da ben­
ção da armação, foi celebrada na igre­
ja' do Arraial Ferreira Neto, missa
ppr alma do seu director recentemen­
te. falecido, o nosso saudoso amillo
sr. João Aguedo Neto.

,

• Ao piedoso acto assistiram além da
fain ilia, os directores da Companhia
e f-oda a companha. Foi celebrante o

Xey. J'_cinto Rosa, Prior ele T�vifa.

f

Â Traineira «Âudaz»

pescou um atum com 300 quilos
'A Traineira eAudaz-, de que é seu

proprietário o nosso prezado
amigo sr. Manuel Gil Fernandes La­
pa e de que é mestre o sr. Alberto
Soares Matias, quando andava na fai­
na da pesca da sardinha pescou um

atum ce-rn 500 Quilos, que foi compra­
do por 7.800$00, na lota de Vila Real
de St o Antonio, tendo sido vendido
ao público a 45$00 o quilo.
Segundo informou a tripulação do

cAudIlZ" foram vistos vários atuns
porém. só aquele é que foi possível
capturá-lo.
Será isto um indicio de que este

ano a pesca do atum será mais abun­
dante?
Oxalá que sim.

ACIiVIDADfS DA f.N.A.l.

A medida que a 1.a fase se aproxi­
ma do final, cresce o interesse e ex­

pectativa em quais serão os 4 Grupos
que disputarão !1 -Poule Finab �e t�oaliciante modaltdade, que no DIstrito
de Faro está a ganhar o maior incre­
mento:
Eis os resultados da semana finda:

Luz de Tavira 22 - Cacela 14

Con. de Tevira (V. f. c.) - Sacor (D. f. e.)
Luz de Tavira 22 - Con. de Tavira 13

Cecele 18 - Con. de Tavira 13

Campeonato DIstrital de Ciclismo

No passado domingo, disputou-se a

2." Prova do Distrital de Ciclismo, no
percurso FARO - FERREIRAS - FA­
RO, na extensão de 64 km. e no siste­
ma de CONTRA-RELÓGIO; eis a

classificação:
}.O Vir�ilio de Sousa, Luz de Tavi­

ra 1,45,55; 2.0 João Floreano, Luz de
Tavira 1,45,59; 5.· José Miguel, Cace­
la 1,47,51.
No domingo, 4 de Maio, disputar­

-se-à a 5." e última prova, com partida
e chegada a LOULÉ, num percurso
de 165 km. estando a partida marcada
para as 8 horas, na Av.· Costa Mea-
lha em Loulé.

,

Camp. Distrital de Pesca de Mar,
Encerraram as inscrições do Dis­

trital, com 74 concorrentes inscritos,
representando 9 Centros e ainda con­
correntes individuais ; as 2 provas
que constituem o Campeonato Dis­
trital desta época, realizar-se-ão em

Sagres no dia 11 de Maio e na Barra
de Olhão-Faro, em 25 de Maio próxi­
mo.

Camp. Nacional de Basquetebol
No passado domingo, disputou-se

em Évora, 8 final da 4.8 Zona do Na­
cional Corporative de Basquetebol,
entre as equipas da SACOR (Distrito
de Faro) e FERROVIÁRIOS DO
BARREIRO (Distrito de Setúbal)
sob a arbitragem da dupla internacio­
nal (Alberto Costa e Artur Tavares;
os nossos representantes foram bati­
dos pela expressiva marca de 81-19 e
arredados da competíção ; parabéns
no entanto à SACOR, 'pelo desporti­
vismo d�prºpstrado !�O longõ de toda
a competição;

,

.1 • � ,

Campeonato Nacional de Futebol
4.a Zona

_

o sorteio caprichou em juntar no
1.° jogo, as duas equipas algarvias
que disputam o Nacional; assim a
Casa do Povo de Luz de Tavira e a
Casa dos Pescadores de Portimão,
jogarão hoje, dia 5 de Maio, no Está­
dio de S. Luíz, em Faro, com inicício
às 21,45 horsa, cujo encontro está a
ser aguardado com "aturai expectatí­
va pelos adeptos de ambas as turmas;
que a correcção seja oJ tema dominan­
te, eis os nossos votos e que vença o

melhor.

1_11_11_11_1'1'_11_1

Duas courelas, uma no sitio
do Mato de Ordem e outra no

sítio das Areias.
Quem 'pretender dirija-se a

Rita da Encarnação Campaniça,
Rua Comandante Henrigue de
Brito, 7 - Cabanas de Tavira.

Vende-se
Prédio na Rua Dr. Parreira,

70, 72, 74.
Informações: Sargento Aju­

d�lde Gonçalves.

(Contlnuaçilo da 1.a página)

as crenças religiosas.
Pátria que é cadinho
onde todas as diferen­
ças se fundem e as di­
vergências se caldei­
am. Pátria, cujo seio
se desenvolve uma
sociedade aberta, pa­
ra convívio das raças
e das classes, a cami­
nho de uma real co­
munidade de vida e

de cultura. Pátria
amoravel, sintese de
virtudes naturais de
um povo trabalhador,
afável, sofredor, ca­

paz de todas as gene­
rosidades e pronto a

todos os sacríftcíos.
É desta Pát ria de

todos nós] q ue faz
parte Angola. A por­
tentosa Angola onde
em cinco séculos se

enraizaram "profun­
damente os caracte­
res da lusitanidade,
(' que, por sua vez,
ta m a n h a contribui­
ção tem dado para as

feições universais do
mundo lusíada - na

Europa, no Brasil ou
nas províncias afri­
canas».

Pátria onde cabem
todos! Que grande
exemplo dado à tur­
bulenta humanidade.
Só por isso valeu a

pena esta viagem do
nosso Presidente do

- .

NOVA LISBOA - O Presidente Marcello Caetano,
impossibilitado de romper a multidão, teve de subir
para o carro de reportagem de cinema e da T. V.

para corresponder às aclamaçOes do povo

Conselho.

IFILATELIAI
Secção Filatélica do
Círculo Cultural do Algarve
A Secção Filatélica do Circulo Cul­

tural do Algarve cuja existência se

reporta a 1 de Dezembro de 1968 e

que já era filiada do Clube Filatélico
de Portugal, acaba de filiar-se tam­
bém na Federação Portuguesa de Fi­
latelia, ficando assim a constituir um
'elemento filatélico devidamente fede­
rado e em condições de promover o

encorajamento dos filatelistas algar­
vios.
Com vista a encarar-se a realiza­

ção de uma Mostra Filatélica, devem
todos os interessados solicitar escla­
recimentos e quaisquer informações
para Apartado 159 - Faro.
Noticiário - No dia 14 de Maio

será posta em circulação uma nova
série de selos, comemorativa do bi­
centenário da Imprensa Nacional.
No passado dia 28 de Abril teve o

primeiro dia de circulação a série co­
memorativa do 10 o Aniversário da
CEPT, - Conferência Europeia de
Correios e Telecomunicações, com­

posta de selos de 1$, 5$50 4$50, todos
com o desenho comum, da autoria dos
artistas italianos Gasbarra e Belli,
No dia 26 de Abril realizou-se em

Lucem a Exposição «LUPa 69. para
comemorar os 50 anos do correio aé­
reo Sulco, e iniciaram-se os trabalhos
do 9.° Congresso Internacional da
FISA, de que é Vice-Presidente o sr.

Cap. Lemos da Silveira, distinto aero­
filatelista português e que também
participou, ,por convite, com José
Gonzalez Garcia na cLUPO-69 ••

F I L A T E _L I A'
Compra - Venda

Albuns - '[Iasslfica dores - Selol
MERCADO FILATÉLICO

R. Santo Ântónlo, 190 - p O R TO

DR. ROCHETA GOMES
[oBservador dfRegisto Predial- Advogado
Mensões Supérfluas na Prática
RegistraI - Porto 1969

EM separata da cRevista dos Tribu­
nais - 86.0 - n.· 1851 se publi­

cou um admirável trabalho do sr. Dr.
Rocheta Gomes, ilustre advogado e
'Conservador do Registo Predial no
concelho de Silves.
Indica o Autor diversos termos, que

se encontram nas escrituras do Regis­
to Predial, com significado puramen­
te pleonástico e que, para bem dos
arquivos, dos Funcionários e couci­
são da linguagem, deveriam ser di¡,­
pensados.
Qualquer leigo na matéria, depois

de ter sido instruido nos reparos do
ilustre Advogado, concorda plena­
mente com as suas razões que, sendo
razões juridicas, o são também de or­
dem gramatical, conforme os princi­
pios de estilística que instituem a cla­
reza, concisão e oráem corno os mais
elementares principios da boa lingua­
gem falada ou eSCI ita.
Pelo seu racional critério e pela

clara e elegante exposição, cordial­
mente cumprimentamo� o sr. Dr. Ven­
h�rll José RQcbeta UQmei.

pela¡;-I,;..---'

CIDADJ

�o��:e�':'::
MISÉRIASALGARVIO

•• MANARIO .... EOIONALf'TA

�gcznda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • III
Residência do Motorista 414
Polícia. • . • " 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . • • • .' 7
Táxis: 81-122-148-152-171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. . 44
Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros _

181
Servo Munip. áS!ua e luz. • 54
Policia de Viação-e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

VIda Rczligiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr," da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il 'horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - São' Francisco,

ClNE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Há já bastantes anos fomos convi­
dados por um velho amigo, que havia
sido nosso professor no ensino primá­
rio, a vísitar um conhecido bairro dli
lata - o Bairro Chinés. Fomos, ar.­
rependemo-nos e não mais lá; temã­
mos. Íamos, com a nossa doentia cu­
riosidade, profanar o pudor da misé­
ria dos seus mesquinhos habitantes.
Era como se fôssemos gozar com de­
lícia a amargura das suas necessida­
des. Pa-ssado tempo fomos aliciados
para a regê'ncia de um Curso de Edu­
cação de Adultos num outro bairro
tão miserável como aquele. A chave
da sala da aula, num desabrigado bar­
racão de madeira, estava depositada
'numa taberna de onde diàriamente
devia ser levantada e entregue. Á en-

, trada do bairro, como que sua guarda
e seu brasão de miséria, estava um
homem de barba intensa, coberto de
farrapos, Uma perna entrapada, arr�­
mado a uma muleta. Por que nos fI­
cava muito distante de casa, decliná­
moe o convite. Para bem se conhecer
a vida tem de se descer a esta vasa,
tem de. se encarar com 08 tumores fl­
sicos e morais que a' desfeiam mas
que a enfermam Estão em condições
eecepcíonals para esse conhecimento
"e estudo os médicos. Por isso muito.
deles são convincentes escritores:
têm onde aplicar o bisturi das suas
'observações. Entre nós Bernardo San­
iareno, Fernando Namora, Miguel
Torga. A vida passa-lhes entre as
mãos e sob os olhos com reflexos de
glória mas ainda mais' com rosários
de torpezas-

DESDOBRAMENTO

E porque a miséria sórdida e turva
tráz consigo a ignorância e a insensi­
bilidade moral é que nós, deparamos,

<,

em França. com aquele caso de um
casal Que levou à morte por isznição e

· afogamento' sete filhos recem-nasci"
dos. Vivendo em carência de recursos
a mãe teve '21 partos. dos quais treze
positivos. Cercada de bocas famintas,
sem ter com que lhes acudir, de acor­
do com o marido, os seus cérebros
primários e embrutecidos optaram
pela aniquilação da vida dos que ao
mundo vinham chegando, Confrange­
-se ti coração ante a tragédia, revol­
ta-se a nossa sensibilldade. Não 08
absolveremos, mas, até certo ponto,
compreendemo-los: Façamos acto de
contrição e absortos na nossa cons­
ciência lancem a sua condenação os

que se julgarem sem culpas na trama
que os tornou criminosos.

Espectáculos da semana:

Hoje - MADAME X (Dra­
ma) com Lana Turner e O LEN­
ÇO FATAL (Polkial) com Heinz
Drache, para maiores de 17 anos.
Domingo - CHAMADA PA­

RA A VIDA (Drama) corn Sidney
Poitier e A HISTÓRIA DE UM
DETECTIVE (Policial) com Kirk
Douglas, para maiores de 17 anos.
Terça-feira - O TRIUNFO

DOS DEZ Gl.ADIA DOIfES
(Aventuras) com Dan Vadis e

RAFAEl. NINO DE LAS
MONJAS com Henrique Vera
para maiores de 12 anos.

Quinta-feira - QUEDA NO
ABISMO(Drama) com Jane Fon­
dae AS DUAS FACES DO DR.
JEKYl.L (Acção) com Paul Mas­
sie, para maiores de 17 anos.

....

farmáda de servlçG­
Está de serviço urgente du­
rante à presente semana a

Farmácia Montepio.
,

t
D. Maria José Neves
Melo de Vasconcelos

Missa de Sufrágio
A família de Maria José Ne­

ves Melo de Vasconcelos, par­
ticipa a todas as pessoas amigas
que se celebra missa do 00.0
dia, no dia 10 de Maio, na igre­
ja de Sant'lago, pelas 18 horas,
agradecendo reconhecidamente
a todas as pessoas que se di·
gQem f,lsaiatu i\Q p¡�d()ao i\ctO.

'P I S C I C U L T U R A

Em França, pais de- sólida econo­
'mla embora sujeita aos solavancos
:das loucuras.dos homens, há quatro
·

milhões deIndívíduos que se dedicam
à pesca à linha, certamente que a
maior parte nos rios e ribeiros que
atravessam aquela �rande nação e
contribuem de forma decisiva paen a
sua vasta rede de comunicações. Não
deve ser para desperdiçar a riqueza
que advém daquele desporto pois es­
tamos certos que só por desporto a

grande maioria o fará. '

Em Portugal também podia haver
uma legião grande destes amadores
se houvesse respeito pela produção
de peixes nas suas águas interiores,
Mas na soírequídão de arrecadar
maior quinhão, no prazer sádico de,
destruir o que os outros possam
aproveitar, dá-se a depredação, as
á!,!uas são inquinadas e dinamitadas,
destruindo-se as novas crlaçõe•. Além

,

de que todos os dejectos das popula­
ções, todos os detritos venenosos dos
estabelecimentos fabrts a eles vão dar
com os mesmos perntciosos efeitos.
Bsses detritos e, sobretudo, os dejec­
tos podiam ser aproveitados e consti-'
tuirem, por sua vez, valíosc bem quan­
do técnicamente corrigJdos. E deste
modo se perde uma !<iQte de riqueza
que é ao 'mesmo tempo motivo de
destracção e prática de um salutar
disporto. O Guadiana foi outrora re­

positório abundante de peixes, Porém
os detritos da Mina dé São Domin­
gos e os das minas de Espanha que
se vêm lançar no Chanca, seu tributá­
rio, quase o aniquilaram por comple­
lo. São Domingos hoje, esta exausta,
mas continuam as espanholas. E é pe­
na, que estas continuem a poluir as
suas' á�uas pois a riqueza que dai ad-

· vinh'a era comum aos dois povos pe­
ninsulares. Não valerá a pena fazer
um esforçó para o aproveitamento
neste sentido das águas dl,ls nossas
correntes internas?

G À_R RI D I CE

Ficámo inos presos aos encantos do
mostrador daquele estabelecimento.
A meio· dele, sobressaindo de toda
aquela garridice, uma c(!misa com o

peitilho em folhos e em toda a volta
dele uma cercadura de flores vistosas.
Como não 'há-de a cabeça da gente
transviar-se ante tanta beleza? E o
preço? Convi�ativo, barato. Só 3,75$001
De modo que nos vamos deItar a
amealhar aquela importância e quan­
do a houvermos acumulado lá estare­
mos pela formosa pechincha. Oxalá
ela ainda lá 'se encontre que os in\le­
josos são muitos De modo que se os
senhores al¡;¡um dia encontrarem um

peralvilho de, peito florido não têm
que hesitar: é este vosso humilde es­
criba. Vaidoso como ull! galo na guar*
da e recreio das odaliscas do sell
harém.


